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P auis, janeiro — Um jom aiista  in ­

glês diz que Ingrid Bergman sofre 
de um a depressão nervosa, e junta  
que "seus nervos estão tensos como 
as cordas de uma citarra".

Até os nervos são bonitos, nessa 
mulher 1

Para  consolar os cariocas que es­
peram  sua vez de ter telef ne: an 
França há, nas mesmas condições, 
82.000 pessoas, das quais 30.000 em 
P a ris .

E para os compradores de ' qua­
dros, preços registrados nas últimas 
vendas do “Hotel Drout” (em m i­
lhares de francos): um  guaohe de 
Chagall, 126; uma sanguine de Re­
noir, 173; uma tela de Monet, 405; 
uma de Rouault, 320; uma de Vla­
minck, 200. Um óleo de Brueghel, 
o velho, cham ado "Caminho da a l­
deia’', deu 510.

• • •

O caso da Coca-Cola parece ter 
sido um  verdadeiro "abacaxi" p a ra | 
os deputados franceses. Vejamos a 
m archa de um projeto do grupo co­
m unista que proibe essa bebida na 
França:

j O projeto foi mandado à  Comissão

Ide Bebidas. Esta declarou que. por 
um lado, a  Coca-Cola é  um a be­
bida que não pertence a nenhuma 
das categorias previstas: por outro 
lado, pelo fato de conter benzoato 
de sódio, é possível que ela seja con­
siderada tóxica. E  aconselhou que o 
projeto fôsse para a Comissão de Fa­
mília e Saúde. Esta decidiu que a 
toxidez da  bebida é um  assunto ex­
trem am ente complexo e delicado, 
mai em todo caso o fato é que a 
Coca-Cola faria  um a terrível con­
corrência às águas m inerais e  sucos 
de fru tas nacionais, de m aneira que 
era melhor m andar ouvir a Comis­
são de Assuntos Econômicos. Esta 
Comissão, por sua vez, resolveu en­
tregar o assunto ao plenário. E ago­
ra a Assembléia resolveu (por 280 
contra 270 v o to s) ... m andar o pro­
jeto novamente para a Comissão de 
Bebidas. Tudo vai começar de novo.

Comentário de um jornal de eco­
nomia e finanças, “Les Echos": 

“Não há nenhuma razão séria de 
i ordem econômica e financeira (já 

náo falemos toxicológica, pois isso 
e uma pilhéria) para proibir a ex­
ploração da Coca-Cola na França” , 
-jcpiica que a maioria do capital da 
ociedade seria francês, e não ha­

veria nenhuma transferência de dó-

“Mas está provado, por outro lado,
jelas experiências da Bélgica, do 

-gito, etc., que a sociedade dispõe 
-e  tais meios de lançamento, publi­
cidade e organização que eia toma- 
á a  conta muito rapidamente de uma 
parte considerável do mercado, em 
prejuizo das m arcas nacionais de 
refrigerantes. O fundo do problema 
é êste: os lucros da Coca-Cola fi­
cai. na França, são gastos na F ran ­
ça, e o Estado e a renda nacional 
nãJ sofrem de modo algum. Mas ve­
lhos estabelecimentos comerciais do 
pais e hábitos característicos da po­
pulação serão pouco a pouco dete­
riorados e substituídos por uma f ir­
ma e um babito do Novo Mundo. E, 
depois, isso começa pelas bebidas, 
mas pode continuar pelas geladei­
ras, gravatas, televisão, automóveis. 
Sempre sem inconveniente para o 
Tesouro — mas será que o espírito 
de uma civilização pode sobreviver 
á transform ação completa de sua 
base comercial? Eis o ponto de in­
terrogação imenso, explosivo, que o 
negócio da Coca-Cola faz erguer pela 
primeira v e z . . ." .

Em resumo: a revista de econo­
mia e finanças faz como as Comis­
sões da Câmara; m anda o assunto 
para outros exam es. . .
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